
nifestatjão de seus instinctos,
não se mostra, muitas vezes,

menosruma besta feroz, do que

Hontem no cal'torio do escri .. ·

vão !Leornado ieve logar um
novo exame profissio ••al no
menor Lucio que se acha ·em
caza do digno delegado de po­
licia d'esta capital, a requeti­
nienlo da· promotoria pú'blica
no pl'Ocesso em é antor (l jus-
tiça.

.

.

.

o
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provem que sejam secretas.

§ Uuíco. Só se eonsideraráguez.
assurnpto : discutível secreta-

c) que estiverem no goso de mente se elle versar sobre in­
seus direitos civis e politicos.

� Unico.: É indispensável ter
pelo menos tres annos de resi­

Art. 13 A abertura da C;;1- antes paquetes que ahi se toma,'À 1 ° Os seus limites territo- dencia no Estado para poder .

h
t;

mara dos deputados só se effe- levao pouco mais que uma . orariaes não soffrerão alteração ser-se eleito deputado.
ctuará no dia aprasado se a neste trajecto agradável e cheiosenão em virtude de accordo Art. 8° Serão divididos os ella comparecerem metade e' de lindas paysagens. Ahi ch:­entre si e os Estados límitro- municipios do Estado, exis- mais um pelo menos dos de-I gados, percorremos o aquarioFoi posto hontem em liberda- phes.jpor intermedio da Cama- tentes ao tempo de promulgar- t d

'

I id mt I' de pouco valor, mas agradávelresses ou de hrutaes paixões. de da cadeia publica d'esta capi- pu a os recon reei amen e e eI-tal O subdl'to PO!'tuguez "1al10el ra dt's Deputados do Estado e se esta Constitui,�ão, em (Iua- eb8'.Il arranj::,.do. Em um granoN'isto .o homem civilisêtdo não .

. �
1Y •

\( tosJosé Fernandes, de cuja prisão nos termos da Constitgi�ão. Fe- tro districtos eleitoraes e fará
.

de tanque, CDm umas 20 phucasé, muitas veies, menos repu- k' h d AI't 14 As leI'i;! e I'e"oluço-esnos :laVlamos ontem oc<.:upa o I
.

. "v

ql18 !2Titavão e debatião-se de-
,- c

• deral; parte do primeil'O deHes a Ci- �gnante do que o proprio selva-
da Camara só se considerarão sesperaLlamente, via-se uma del-gem ou b:ubaro. Ü AGRICULTOR � 2° É �utonomo e fa� parte dade do Desterro.
appl'Ovadas qnando tiverem si· las que fóra da cornp�nhia' dasSão·com efIeito, horriveis os A sociedade mORtra-se injus- da Confederação dos Estados 'À 1 ° O 2°, 3°, e 4° districtos do votadas por maioria relati- t' '_ -,.

.

'1' t;
. ou ras e em expo.'w;:L j ll.ao seta, mentirosa e ate Cl'ue e lll- U'd d B

.,

d
.

dactos dB barbaridade, pratica- OI os o raZIl. arão cada um CInCO eputa- va dos deputados presentes. conformava com a sua seu'te egrata, qnando despresa o pobredos pOI' alguns da ultima ex- e rude agL'Ícultor, só pOI'que es- Art. 2° A forma de governo dos e o 1° sete; � Unico. Exceptuam-se os fazia um berreiro atordoad�r;Pedição Stanlev' segundo· in- te_ não traja roupas da l.noda, que o Estado adopta é a repu-:- 2° A eleição de deputados se- 'I casos de (lue trata o Art. 12, um grande tubarão dentr,o 'de_ .

J'
nao tem palavras maVlOsas,for01a,�oes vmdas de Londres, nem maneil'as cortezans. E"ig- blicana, federativa, constitUCi-,lrá

directa e feita n'um só

eS-118 � 2' e 22 � unico. um pequeno tanque, vinha 'ue
causatldo horror aos corações I not'ante, dizem, grosseiro e sem onaI e representativa, na clefe- crutinio, em cada um destes

.
Art., 15. Havendo cmp,ate na, quando em quapdo l11:lnsa�eÍl-

"

educação; mas é certo que as
d' t·· l d' t d' te a tôna tI'agua e desaparecia;

bem formados que sabem con- altas cla:sses da sociedade não za da qual se deverão emp'3-, IS l'lC os, OIS mezes an es e

I'
votação das resoluções da Ca-

... .dOel'-se dos :;ofIrimentosdeseus poderiam viver um dia mais nhar �Qdos os poderes publicos. findar a legislatura. rnara, o presidente o decídirá neste lan�ué I�avla a segUl�te,

sem o frn0to do suor d'esse ho
..

I
observaçao: nao mostre ama0.similhantes. '

-

� Unico. Ninguem póde Art. 9° ACamara reumr-se- com seu voto de qualIdade. ,

mem rude que despresam e mal-I . Um grande rmelo de passaros eTem o governo portuguez I tratam. conspirar contra ella sem que ha todos os anHOS, 110 dIa 21 Continúa '

t' t"
_

hQ 'd t
..

I aves· aqrra lcas aZlao a orc es-mandado para as suas

passes-l
.

ue s�l'la as ar es, SClenClaS incorra na respectiva cnmma- de Abril independente de'con- PORTUGAL. .. . e ll1dustrlas sem o trabalho bra- . I' tra CJm as phocas,emquanto quesõ�s em Afnca mlSSIQOan08 ou çal do laborioso agricultor?· , IIdade..'
I
vocação, no cdificio que o Go-

Consta a O'P.,uz por commu- uma grande quantidade fie pei-associações religiDsas os tem I AI.gumas nUl1.ca t:l'iam exis- .

Art. 3° No Estado merecerão I vernador designar p:lra a pI�i- niGação do seu correspondente xes d_; varios tamanhose de to-• À .

'II' t I tenCta outras ficanam em em- '. '_

L' b d l d 23 den;Iau,o '{laraa I por con a Pro-I bryão: fé publica todos os documentos '

m�ll'a reunlao. em IS oa, em a a e'· o das as cores,dançavão na trans.pna; e de ver como os Tecentes 1 Sã<? as classes ocio?as as qU,e officiaes, dos outl'OS Estados, � Unico. Para as reUnIoes
p. p. q�� alli se ,d�l'a mais esta parente agua dos resel'vatoriose ioradores Capello e Ivens mais lJ1sultam o laborIOSO -agn- . ...

. , .

vez a CIIse das farmhas de ce-
deixando ver "todos os seus mo�xp.. " -. cola; porque são não só os que I

dtJsde que estejam devldamcn-, seg umte; podera ella deSIgnar reaes que tem em varias epa-desclevem um d elle� como le- m:lÍs desprezo,mostram pela sL�a te legalisados. loutro, quando a conveniencia cha� agitado a população da vimenlos atrav6z do vidrô queptesentandonol-i> antes c omo pessoa, mas amda os que mms I ' °
'

,>
_ "llblica o recbmal' I capItal, provocando da parte abrange a sl:perficie das aguasum sybarita e Cultor de Bacho esbanjam o fructo elo seu suor, Alt. 4 A llllflnenc,ao do:'> P .

d�e,ta clamorosas queixas. Os até o fundo, cheio de algas e�I'igem de �oda a abastança e! poderes fedel'aes nos negocios . Art. 10. Será de lres annos depositos que o governo tinha á t
do que corno verdadeiro disci- l'lqueza pubhcas:

d"' b _

do Estado só se permittirá nos o tempo que durará a legisla- sua disposição em bl'�v.e �(',al'ão
e c.

pulo de'Christo. A este proposlto IZ com as
, . . _

.'

exhaustos' os propnetanos dotante verdade um soneto de Lu- casos prevIstos na ConstItUlçao tura da eamara dos Deputados, .

_

f
"

.Parece que o homem, cba- c'o de Mendonça' . I. l'
.

. .. gl'ao (;'J'llJaceo querem especu-I . Federa ou quando .so lCltada, devendo aquella seI' dIVIdida I lar com a p'essaria publica.mado civilisado,conscio da sua Sua rasgando o seio á terradura,' I'd d dI' Ao sol ardente, o rude jornaleiro; em casos exc'epclOnaes, pela em quatro sessões de dois me- O governo.foi obrigado a fazersuperiofl a e e esenvo vlmen-
E na lobrega mina, fria, escura,' Cainara do·s Deputa9.0s ou O zes em cada anno. I para a AUlenc� encommen�a deto intellectual, quando. livre Lida e mata-se o intrépido. mineiro;

Governador. enorme quantIdade de fannha;das peias que, nos centros, ci- No inclemente oceano traiçoeiro, 9 I' Estas sessões podem mas como a remessa ha de le-o pescador que o negro céo tortura .

vilisadel:1, Jhe embargaml1 ma- Com as gélidas cordas do aguaceiro, Art. 5° A soberama popular �el' prorogadas pela mesma var tempo a chegar, é bem pos-Em cada onda á morte se aventura. é exercida por tres po ieres har- Camara sempre que o interes- sivel que isto produza nas clas�Na cidade, entretanto, um bom patife ses menos favorecidas agitaçõesDigere, consolado, o seo 1"oast-beej', monicos e independentes: se publico o exigir; e desflspel'os.Depois de um longo baile dissoluto...
_

O que o 'trabalho ganha em todo um
I Legislativo, � 2° Havendo prorogação, Chegoll hontem do Rio de Ja-o proprio selvagem provocado dia, H Executivo e os deputados não terão direito neiro o vapor (�EspiriLo-Santo;)

.

1 Sua Alteza o .Capital, que se enfastia,á defesa ou á vigança. Em meia horao fuma-n'um charuto. III Judiciario. a subsidio algum. com 249 immigrantes.

Considerando que na situa­

ção anormal em que atraves­
samos é dever de todos os cída-

A
----.-- dignas do presente seculo, do dãos contríbuír tanto quantoS expedições ,europeasem Africa .

bos á
unãque os antigos rou os a mao esteja em suas forças para aN'estes ultimos tempos quasí armada e as barbaras carnifl, c -

reorganísaçao da patria, e con-todas as nações da Europa têm cinas, celebradas em poemas victos de que é dever tambémquerido tornar parte na gloria famosos �
'da imprensa cooperar nessede levar ao continente negro a Se fosse dado ao negro aíri- sentido com o maior esforço,sua parte de civíllsação. cano contemporaneo poder hís- abnegação e patriotismo, ence-A f�br�' de t:es expedic?es toriar a obra dos modernos .ex- tamos hoje a publicação dumíar-nos-hía suppor que a Afríca I ploradores europeus em Afnca .

t d tit
. _

.
.

I
'

I pl'OJec o e cons I Ulçao, para osena, e� breve penetra�a .do I tal vez a pomposa civilisaçao ; qual chamamos a attenção dohenefien influxo de humanitarios europea não tivesse muito de! bli fi d f
I pu

ICO a im e que possa 01'-exploradores, e que a negra po- lísongear-se. mar d'elle o seu juizo. E é dopulaçao africana seria incitada A Africa está,· na verdade, theor seguinte:pelos exemplos de seus civili- sendo víctíma de especulações
sadores a se despir de seus egoístas e interesseiras. TITULO l°

habi tos sel vagens e bárbaros. Do Dome e Trerritorio do EstadoAinda hontem de manhã naCremos que a intenção ao
principal, na mais central e na Art. 10 O Estado conserva omenos, da maxirna parte dos mais concorrida pràia (resta ci- territorio e a denominação daexpedícionaríos africanos Iõra dade-:-á do me:cado, vimos tres extincta provincia->, passandoo derramamento das luzes e de depositos de Iixo; o que parece h E t d d S t- .., ... ...a e amar-se. s a o e an acivilisação entre aquelles povos nao ter Sido a referida prata cut-

dado como deve �I'.
,-- Catharína».embrutecidos.

Mas não ha doutrina, insti-

ASSIGNATURAS D'i5tO temos tl'istesexemrl'(Is!Abrimos uma list.a para as pes- nas antigas descobertas e con- ,

s6as que quizerem assignar a GA.- quietas, hoje tão celebradas etn
ZETA. DO SUL,começando as refe- prosa e verso.ridas assignaturas do ,1 ° de Janei:"
ro proximo. Serão hoje em Africa essas I

Esperamos merecer esse favor invasões europeas, baptisadas
do nosso publico, certo de que te::' -com o pomposo nome de ex­
rão comprehenclido os esforços que pedíções « scientificas e civilisa-temos empregado para bem e di-

. . ..

gnamente omerecer.
.

deras», maIS humanltarías e

CONSTITUI��
DO ESTADO DE'

sta CATI-IARINA

Projecto

.� 3° A legislatura principia
a contar-se do dia da abertura
da Camara.

Do rodár Legislativo, .,' Art. 11 O deputado perde o

AI·t. 6° .. Uma só Camara mandato: .

CAPITULO I

SECÇÃO ia TUF.OPHlJ.O D'ALUElD.\.

ALMIaANTE BA1UtOSD
NA

tuíção ou pensamento levanta­
tado que o homen não conspur­
que, levado de abjectos ínte-

Por esta amostra pode-se jul­
gar do estado lastimoso das ou­

tras mais affastadas das vistas
dos srs. físcaes.

Constitue o Poder Legislativo e I Em virtude de processo, VOLTA DOMUNDO
derromiua-se-v-üamara . dos por crime commum, depois de

SydneyDeputados," I sentença passada em julgado;
.. A • i'� 1 ° Será de 22 o numero de II Quando, por má vontade, Por estas linhas ve o leito

seus membros. 'não comparecendo a dez ses- que a aristocracia dominava na

.' • r sões consecutivas deixedejus_jNOVa
Galles,dc Sul, emquanto� 2° O SUbSIdIO destes sera

.. rl,

'

., que em Victoria, a democraciadeterminado em lei ordinaria- tí ficar caso ue fOIça maIOI;
'h frar dL,

I dI' I d
I camin a rancamente. Na a'À 30 Al I hsídí d I I Quan o o e eitorado a A •. t; em (O SU SIlO, ca a. . _. tem por tanto de ostentativo as

deputado perceberá um QUAN- circumscnpçao por onde ele- linhas que acabo de narrar, eon"'f'UM para despezas de vinda egeu-se negar-lhe confiança por firmando ainda mais uma v sz a
ida, se residir fóra da. Capital, dois terços dos eleitores que I politica inglesa, que assim trata
conforme a dL:tanci�· desta ao I cOl�c�rreram ás urnas na sua I de evitar' a união de ump�y.olo'g.ar de sua residencia.

I
elmçao.·

, que
tendo um mesmo coraçao e

A t 7 P d I lt
Art. 12 As'sessões ela Cama- uma mesma patria.divergem emr. ° o em ser e ei os

. I .

d t d brazil
. ra dos deputados serão publi-] tudo mais,

.

'

epu a os os razi erros natos
cas salvo quando a bem da

. Em uma destas lindasou naturalisados. '"

integridade . do Estado e daa) que tiverem mais de vinte
tranquilidade publica, dois ter­e um annos,
ços de deputado" presentes ap­b) que souberem ler, escre-

logo na entrada do Port-Jack­
son, com lindos e pittorescos
bosques e seus jardins floridos

vasão de inimigo, conspiração aonde se dão os pic-nics e as
ou rebellião. festas campestres; as barcas ou

ma­

nhães tratei de ir a umlindo pas­
seio de Sidney que é conhecido
pelo nome de Manlej-Beach e

depois a Watsou-Bay. Manley­
Beach é uma linda bacia situadaver e fa lla I' o idioma portu-

Continua

Realiza hoje o club Matto-,
grossense a sua partida mensal.

,

,



GAZETA DO SUL

"Úaria v Govel'llador alguma 1'ecom­

mendação especial sobre o trafego
do porto e servi�o da aduana; e bem

• •

longe estavam de suspeitrr do ver­

, dadeiro assull1pt" daquella pl'atica,
.

.

: ,

DE TU DO I ordem
não ,sei; porém, quanto ú NOTAS ALEGRES A Missa do Galln que devia menor receio o licôr de Guaco i vado p�lo Decreto n. 37� A de

,

arte fie se ficar escanchado em ter logar á meia noite, na egre- do Sr. Costa Ribeiro. que I�ãO 12 de Maio de :890, de,:"erao ser

Não quero fanar hoje sobre a cavallo, não era lú. muito profis-
----

.

ja do Menino Deus, ficou trans- enc?ntr�rejs substancia toxl.ca reformad?�. :'ISto �e.r�md,�:en� a

conclusão do nosso jardim, soo sional, para que digamos: --4r�' ferida para ás 8 horas da ma- .noclva ti ssude, con�o pr?van� I �1: do mez "lgentte .(�s lI1dsc� ipçoes

bre o edificio lú doMatto-Grosso Mal se susteve na sella e sa1-' '�/'" hã
os aLtestados dos muitos dlgnos feitas nesta es .açao urante o

�.

, ln
a. pharmaceuticos da cidade de corrente anno.

nem na chegada de alguns dou- vo d'esse perigo ... ;1g:tITou-se ao O a1�1'(�jl',llllinlE'n! o não c tanto um ......_....ir
-

,
. ,'':. . d: 1 _ D " ')') 1- D b

tores á nossa torrinha. nada! pescoço do bicho, largando as pezar-do mal prà1ir.aclo, mas um re-:
-:1

_
Pelotas al..iixo pul?llc..,ll,os, no e�te[!o em ""'�:: .

ezem �o

Proponho-me, hoje, a fall�r redeas..... ceio do que pode succeder. ' SRCCAO RETRIBUIDA.. mea?os pelo mUlLO afamado d/e 1890:- O eneatleg�do; Jo�o
sobre cousinha muito bôa, mui- O animal vê-se em pleno treze I .., medlC? de Pelota.s o Exrn. �r. TVerneck de Sampaio Capis-

to agradável ás nossas gentis de maio, digo, em completa li- 8,; não fó rn a vaulade , iria menos Gi:f (11�R OAO DI'
.. Vlc.ente Cypriano da Ma:a, trano.

patrícias, berdade ... e deita a correr! longe a vlrtude. li M I muito digno delegado da hygle- �������!."!"!!"!"!!""!'!!!""!'!!!""!'!!!!!!!!!!

Em nome do povo desta fre- ne publica, por requerimento a ANNUNCIOS«o» «o» Simplicidade de um bobcdor: o'uezia servimo-nos hoje da im- elle dirigido n'àquella data.
, Em todos os tempos e em to-

Um quadro importauüssírno, Aonde bom vinho me dão saboroso, "',
'

para mais amplamente Nesta cidade unico agente
d I npre Adónis Pegando destaea,flqucl encantado: pi en.sa.

r � O' id
-

C I" , r \' I "

,

os os povos, ta ser
para concluir,-elle com as cal- Eu sou como o crax o fI'agl'ante e manifestarmus nossa ",�al.1 ao ONS lANrINO '. �.�GES,. �,

para as Donzellas, como tetéas
Ç3S arregaçadas, mostrando a formoso I ao disrno delegado de policia da Attesto que exammei o licôr

para elles.
, ,ceroula, a dar beijos no cavallo

,

Que lança raizes onde é bem regado: ,Capit�1 O Oidadão Henriqu� de I de Guaco, f�bricado pelo �:.
Logo, havendo dessas exis-

do seu amigo, que ia em desen- i """.......=__�'!!"_ _ i Abreu, pelo serviço pre�taLLo a Manoel Candido da Costa RI-

tencias, .l'esses personagens, ha freada carreira ... e ella ás gar- i C �(1 'DAS população desta rarochla:_ I beiro, e que de sua analyse �'e-
tambem (I amor. galhadas na janella do sobrado, 'I

IA /h E' o caso que a indagação po- sultou não conter súbstancias
Li ha pouquinho? dias um in-

onde a fresca aragem das cmco

I
licial por S. S. promovida e:11 tóxicas, e por isso póde ser ex-

teressantissimo caso, em uma
horas c1e,calmosos dias, lhe foi

t
consequencia ele uma �le.nuncla posto ao consumo publico.

folha elo Rio, que passo, ipsis levar áquelle susto d'alma. � do subdelegado �le POlI�I::t, Ma- O referido é verdade e se pre-
oerbis, a relatar ás treguezas, Não se pode negar que o rapaz I

'

noel ela Rocha Pires JUl1l0! por ciso fôr, jurarei. Amphiloquio Nunes Pires

perdão Miles, digo leitoras.
não fosse intelligente tomou por . 'll-ttW' elle patente os actos de prepo- J ,,' 6

A Viuva, filhos e mais pá-
divisa desde esse dia «quando se

: r cada por esse azente
I elotas, 3 ele Maio de 188 .- rentes, em commemoração ao

«o»' Logogr1'1)110 ,tdenelat pI:ad Ide que POI' fell�cI'da- João ela Silva Silveira, phar- 1 o
• •

d ..
'

quizer ver as pequenas, é bom e au 01'1 a, , r
.v anmversano o seu falleci .

E' o caso:
sempre ir-se a pé e não a caval- Aos mestres de desse povo, ele cavillação el!! maceu lCO. mento, mandam rezar no dia 27

Umrapazamava,masmuitoL, lo))-para não se ficar com o I C'l- 4891'0678 cavillação ,
de erro,e,m erro, f01- ido corrente, àS71/2horas da

E também era amado, não E' at'vore c o el ao , " "". f 1tIl
'

t t h- I
.

d N
corpo moido. E' erva medicinal 1,8,4,5,6,7:1. se patenteando cou es�o. c e,. an- Dec aro pc o presen e er ex- man a, na greja e . S, do

muito l.. � -- E' bebida saborosa 11,9,2,3, tas arbitrariellades e ll1JU�"IÇ�S aminado o Iicôr de Guaco, pre- Rosario uma missa em suffrazín
.

E aquella fresca a�ag.em d:;s ' TRISTÃ(\ JUNIOR E' rio de Portugal 7,5,9,8. a ponto de não mais poderjustí- parado pelo Se. Manoel Candido de sua. alma, pelo que convid�nl
5 horas de calmosos dIaS lhes la 1 C t R'l

.

s oa 1e 'd
Oh! que grande misturada! ficar-se perante seu supenor. c a os a 1 Je11'O, e no mesmo as pe s s ( sua amlza e pata

levar"ó segredo d'alma! Loteria do Gram-Pará Que faz-me orancos cabellos! Hoje sabe o Sr. delegado preparado, não encontrei sllb- assistil'em a esse acto dp, reli-
,

.'Outro segredo, a frescà ar�.. De tudo tem um p�uco quanto erão justos os. nossoS sta!�cia alguma nociva á sau- gião, penhor.ando desde jà os

gero das 5 horas�e calmüso�dl- 4" SERIA DO ·44" Nesta;�1istura de grêlos. clamores e quanto reSIgnados de.
. I seus agradecImentus.

as, não lhes pocha levar:-Sl e1- Jonko Pings. soffremos. .'
Pelotas, 4 de MalO. de 1886'-1--=�"""""1a, a apaixonada donzella, mora- Extrabida á20elO corrente LOGOGRIPHO POR.TUENSE. Ainda bem que a JUSLlç::t se Eâ/Ja1'�lo C. Sequetra, Phar-

pvan'um sobrado!
8682 8378 9224 3904 Aos aprend1zes fez. E muito gratos somos ao macelltlCo. ara' A leitora amorosa sabe pel'- 3 t I. '6507 461 1622 3025 Conhecemaquell�senhor�3�-2- 'I

St'. delegado, por er apre�-" VENDE-SE NESTA CAPITAL, RUA,
feitamente avaliar as tnstezas

484{\, 8211; 9::;60 6'),3 Que nã.o o qu.zfeItoservoll-6-4 sa'lo essa hora de reflaracao' "6- 'I >1 - v v -

t S t �'i t
.

o 1 3 l c I: o , TIRADENTES N q,

que vao na mé). .. ,

1288 0.:;61; 291;4 4336 Per ence ao ys emal'v. e rIC -

'�'ta a e,sta freo'uezia'l' '.'
-Coeota cluerescompral'cai-

1
'

1 so1.ra �v v - v O concavo onde ella mora. 5-8 com sua Vl:;l
.

'" "!"'!�����':"""""��"!"""���' l' " . �

, Quam O se mora n urr u -

4510 4860 5384 6342 Permita-nos, pOIS que por este
'" I xll1has (e fantazla ? vai no ;,ave-

do! 6741 7294 7372 C J!1ceito meio lhe manifestemos nossa PARTE COMMERCIAL dra. '

'

«o))
Todas as linguas tem 1-3-6-8 gratidão.- Santo Antonio) 181'" Olha, tem queijo prata; para

, O ideal elo nosso apaixonado, Seguinte da 44" sabbado, Tambem em grande porção. 5--3--2 de D"ezembl'O de 1890., 'TE l E G R A M M ft S consoada, passas, ameixas, ,fi-,
gostava extremarpente de caval- I PertenceaoSystell1aMetl�ico-I-3 Estanislan José de Souza; ne-/ M

, gos, fructas francezas chns-

larias. Diz O �A.!Z que a 25,.do COl:- o eoncavo onde ella mo�a, ,,5-8 o'ocim;te, Severo Coelho da S.il- PHAÇA DO 'R__IO DE JANEIHO talizadas, cart.uchinhos, pap�is
O rapaz soube do gosto. rente partuao para a �[!lca On-I *

O,W(I e.

I
�a, negociante; José Joaq�llm rendados, el_1fir,n, tanta Cúlza

Mas como havia de ser isso! ental no paquete ({Rm de Por-I ,_ I
.

h bl' Lourenço elos Santos, negoclan- PREÇOS CORREê\'1'ES
que me acllmrel.

t d t b to . "A declfraçao do OgOgl'Ip o pu 1-
. 'G I 'f O' Dia23deDezembro 011 ' b' t b ?

Elle era um es u an e ara , tugah> os cOlOnos que I equ,erum

'1
cado no dia 20, do dr. Pienot é:- tE:; IZldoro J U.110 ou alo, _neoú.- la, queI es sa er am em.

um d'essei>, cuj::t mesa é um cai-
abono de passagem, aSSIm o Alvorada., , . _ .

I ciante; La�mndo A!1ton�o da Farinha bõa de tem l:l11aS amendo!s �e �avas
xãO de caixa de phosphoros e

batalhão patriotico que fôra do
. � do_ dIa 21, .e-Gmt.lclao--cuJa

\
Luo, negocH.,nte; Jose Lmz.:Ma- Santa Catha- com hcordentl'O; sao tao finas,

cUJo o Cástiçal é uma garrafa, .

d'
d1Clfraçao lIOS fOI remettJda rela a-

c'naclo neo'()ciante; Deolll1do rina Sacco.... 4:300 a 4:400 Ui.o boas que a O' ente não pode
,

b
- RIO e JaneHo. mavel collllboradora D. Alice de , b. .' � t .

. .

'"
f' •

t
"', Sim, não tinha co 'Y'es; nao po- AlencaJ'e Simbad,o--Mw'ujo. Baptista ele Freitas, l?-egOCI",n e, Farinha redon- reSIstIr e uns conlel os pratea-
dia ahigar um soberbo cavallo, -, José Antonio ele Lllna, nego- da torrada de dos."

para'uma piega, lá na frente da Consta mais que o actor Car- Correspondenc_ia.. ciante, Francisco José Areias, Santa Cathà-
1

Tambem me dis�e o primo
casadadona! doso da Motta recitJ.rá no thea- Prevenimos que d'esta dáâa 6111 negociante; José da Roza ���, rina............. 5:500 a 8:000' Juca que vel1de azeItonas a 600

N'uma das costumadas tardes
tro Lucinda,a magnifica poesia diante todo e qualquertra,balhoch�- neo'ocTante' Manoel FranCISco Feijão da rs. a lata.

à passagem na rua da madono;, .,
',' t' 1 d ·radistico que nOf; for envla(lo, del- Pe�eira, n�gociante; An�elmo Laguna, superior 9:000 a 9:500 Olha"Coéota, mamai e Zpzé jà

o nosso heróe encontra um aml- de Guel Ia junqu�lI o, 111 lU a a
xa d� ser publicado, uma vez que Francisco ela Silva, negOClante; Milho g r a d o foram la comprar.

go seu, official de cavallaria, de <.A hyena Britamc,a), que se �ãO'fo ac.?mpanhem as competentes
João Fernandes Queiroz, João bOl11............. 4:200 a4:300 Sabes o que o titio do Menino

,
' ,

a alio refere aos acontecImentos oc- u.ecl_ raçoes, , M 1 I D? f' l' fantIcros tempos, 11 um c Ve

1 I I Nao tem ca r.horo nem nada... é Augusto da Silv�,r anoe gna- Milho ll1 u i to eus comprou. 01 um lcor ,ran-
com':ne il faut par l'occasion. corridos em Portuga e ng a- se� excepcion. cio da Rozé'., Lmz Machado de bom............. 5:000 a 5:200 cez, lambem champagne, vmho
Pedir o animal para uma '/)0[- terra, offerecida á colonia PO]'- Pedimos ao amaveis collaborado-

Souza Manoel Henrique da Ro- d elo Porto, castanhas petit pois e
'

res o favor de nã,o 1I0S mandarem, , .l.
,
Arroz e enge-

ta-foi couzade um momento! tuguez::l. Logo que possamos por emquanto, prod�l�çã,o alguma, cha� A�1tonio dél; Roza Luz1, Jose nho central.. 14:000 a·15:000 t<:ntas coisas, que fiquei atto-
Sim. obter aquellapeça. patrioticaf::J.l- afim de darmos ev.asao ai> que te- Vensslmo Pereira, Manoe. Lau- Arroz regular mta.,
E lávai elle todo chie, na ca- a-hemos conhecida. aos nóssos mos.

._ _ rianno de Lima, Thomaz Maria e bOl1l.......... 11:00 a 13:000 Não sei onele titio vai.

valgadura, pela rua afora". leI',tores.
Quando for occasmo, entao, lhes

da Cunha José.Joaquim da Luz, Assucar mas- Olha prima Cocota é no Sa-

f t t lo sobra avisaremos, para termos o gostmho , .

'
, .

'I F'
\. k'l 1 70 I l'

' ,

Ao en ren ar a por a c -

de apreciarmos as cartinhas dos

ama-I
Antol1lo Jose, DIas (a o�1seca, cavo, 1 f).... 60 a 1 vec la.

do, em cuja janella,estava a que� Thesolll'al'ia de Fazenda veis excentricos, dIgo, correspon- Gustavo Quel'll�o (le Sal}t Anna, AScsauvcl'narll0.nk11�lso- 180 Rua do José Veiga n 3.0
'tida, o animal oUVIU o toque, la dentes. Ma,noelJesus SIlva, Jose Coelho a 220

I
.

em cima lá no quartel, para a G la"rt Toucinho bom 640 a 700 I
�:ç�g; �i;��r�:,d;��inoteia pa- REQUE;i:;;:o,Sn::::;::;DOS be��::,\:uds::��;::!� ��� o�I�OR DE GUACO Bt!:�i1��:' 760 a 800 Cal�ada t t t

«o» Edmundo Cabral Monte Claro
que esteve em perig(l,conforme AGENCIA NESTA CAPIT1L Gomma kilo. 140 a i60 'I

'.' O nosso homen1 não era ca- (20 despacho).- Haja visto o C f' d ia N' 1 C t'DI'. Procurador Fiscal. hontem noticiamos. 'HENRIQUlij SILVEIR.\. DA VEIGA a e e sor- 1CO ·au a 1sauo aca-
valleiro, si era de outra qualquer I te kil0 720 á 740

-Sem duvida que tendes not�-Diria com todo o resPp.ito:�i� Rua Tir.aeleft�sdn. 46,ci' Café de ��.�.��:� ba de receber ,pelo ulti-
RO'M ANCE )

.

t
.

b t ob'ecto Este preclOso lcor a aere 1-' te kilo......... 680 a 700 t l' t
'

(232 das famosas minas de prata de Jaco- me III errOgllel�
so :E'. es e

d·J ,

tac1a fabrica de destilação do Caféde3"sorte U10 paque e, (ueo am'eu-
____________ bina, senhor Provedor? porque me coI ocabrlells

na ,ura ne-
Sr. Costa Ribeiro da cicialle de kilo............. 620 a 680 te de Paris e Inglaterra

�s minas de prata D. Diogo Leve um leve sobrQsalto, ces�idatle de deso eL ecer a vossa Pelotas, encontra-se á venda ---- .. - -

mas logo restabeleceu a calma de autoridade, para guarüar a llllnha pelo abaixo assigr\aLlo e unko CA�IBIO um grande sortilllento de
seu nobre aspecto. honra agente nesta cidade á rua Con- calc.ados para senhoras e
-Por certo, senhor Governador. O Governador rugou o sobrôlho. de de Porto Alegre n. 163. 23 de Dezelubro

Tanto se tem fallado sobre ellas,qlle Abandonand.o de repente a sua pri- O grande consumo e aceita- Cambio bancario sobre crianças.
ninguem ha nesta America, que as meira tactica investiu direito ao ção que tem el:contrad? � pre- Londres -211/2 P' "1venha ainda mesmo do outro ll1un- p<;trado aromatl�o do lIcor de Libra .. ", 11$400 regos sem r1va .

do, darme conta do acontecido, ignore alvo G 1' , ,

uaco, em tOl as as praças COI11-
RUA DA REPUBI,ICA-Sabeis tambem o que houve com -E' in�ttil a resel'va, D. Diogo de merciaes, é sem duvida o que I 3·a secção •

se'u descobridor, Roberio Dias no .

t' 1 R b 'D' t" t t' I'
. • 'I s'Mal'lz, O ro CIro l e o erlO Ias es a cm IlO maIs procura, pe a, Rellllimento de 1 a 23 de Dezembro

anno de 1591, em que S. Mag,)stade em vosso poLlel', suas exccllcntes virtucks medi-
�

, ,

.

d d Vl-rel' me mandou ·por Governadc,r CI'll,"es, c,orno O tem demonstra- eXel CICIO ele 18g0
M.ais val quem Deus aJu a o que p O I fi

' 'I" n I G 1 8 6"
t d 'I prove( or cou 1mpassIve .

d ,'� e 'pel"e lc'as pelos
Ll,en( a er.1 . .,. 4: 5 $550

quem cedo madruga. á este Es a o . 9 v.falla:-; x: .1" [ �
_ ,

' Renda especial ., �40$470
- Negaes '! I 1 ,. 1 d

-Ouvi de varias pessoas. aposoo os maIs aoa l::,al os a
R IM" 1 610$'840

t
. -' d' -Ja' l'espoIldi a' V. SellllOl'ia" não. mel'licina moderna.

en( a unIClpa. -'---'--
-Corre que oro e1ro nao e per l-

As molesLias (lHe exiQ'elTlmais 5:607$860
do, /e menos falso, como então mni- �

a applicação do licôr ele Guaco,
tos suppozeram? -Não o podereis negar. Não só

slo os soffrimentos do peitú,em CAIXA IECONOM ICA
O sagaz e astuto Governador es- tenho pl'Ó'na certeza; 111,1S estou in- geral, c:atharros, tosses) consti- .MOVIMENTO DO DIA 23 DE DEZEM-

piava. o eífeito de suas palavras na formado da cireumstancia quo vos pações e resfriados, que tanto RRO

phisionomia de ·D. Diogo. Este ca- fez depositario deste segredo. ataeam a humanidade mesmo Enteada ,.

lou-se um instante visivelmente per- O Governador referiu o quanto o na mudança elas estações, sel1- Retirada

Braz tinhll ouvido do Anselmo

á.\.
do a'dmiravelmente con�b�tidas

bordo do galeão Rosa1'io. com o p1'eparallo do lIcor elo

1
., St'. Costa Ribeiro, sendo tam- Saldo dos depositos

D DI'oao n::io se aba ou' ouv!O Sl- . .

• " U , bem um vercladell'o preservatIvo na presente data 840:528:442
lencioso sem o minimo signal de

para as pessoas que tiverem
confirmação ou negativa. boa sande, tomanc\o-o a qual­

_ Vosso mesmo silencio, concluiu quer hora da manhã ou da tar-

o Governador, é a prova mais 1'0-,
de.

busta do facto.Em vossoslabios mu- Vulgarisar seu emprego, ex­

dos ha uma: confissão mais clara do
trahinclo do guaco um magnifico
licô1', pelos processos mais

que si fallassem. adiaatados dos licoristas mo-

D� Diogo sentiu o peso dessa obser- elernos, é sem dnvida, um ser­

vico de utilidac13 à humanidade
Continua I em geral. Tomai, pois, sem o

reatas

355$000
195$000 STEINHAUER.

VI
Esquina da Ru-a Trajano

POR

J. de Alencar

VOLUME 5"

160$000

intar
"
Vinte e um dias depois, que se

contav'am oito de fevereiro, á náo

Santiago entrava a bahia de Nite­

ro.hy, e fundeava junto ao forte de

Viilegaignon. Recebida co.m a cos­

tumada formalidade pelo senado da

eanH;ra, e acompanhado do povo, foi
, '

Q

o Govérnador alojar-se nas casas

para esse fim destinadas, na rua Di­

reita, proximo á Alfandega. Depois
da audiencia de comprim�nto, á

,qual compareceu a gente principal
da terra, 'encer,'ou-se o Governador

co.m o. ,Provedor-l1l'J.: da Alfandega

Acceita-se todo e qualquer
serviço concernente a esta Ar-'
te. Pode ser procurado na rua

Tiradentes, n. L

Acreditaram os da comitiva, que

plexo; mas t.omando logo uma reso­

lução ew:rgica, e revestindo ares

de severa dignidade, fixou no seu

interlocutor um olhar Iímpi.do e cal­

mo, reflexo de uma alma leal.

E' D. Francisco de Souza quem me

interroga, ou o Governador deste

Estado?
-Supponde que sejam ambos! aco­

diu logo o fidalgo com um sorriso.

-Nesse caso: ao primeiro eu não

responderia, mas cortezmente lhe

pedira que illudassemos de assum­

pto.
-E ao segundo?

Giuseppe Brando

EDITAES

Doura e pratea, a fógo e a ba­
nho, qualquer metal: como,ban:"
dejas, castiçaes, colheres, bules
e tudo o mais pertencente asua
arte.
Solda e concerta peças que­

bradas ele qualquer metal; bron­
seia e estanha freios e toda sorte
de ferro e ele cobre.

vação:

Repartição geral dos telegraphos
Pela estação telegraphica

dest;:t �3.pital se faz publico flue,
a partIr ele 1.0 de Janeiro pr0xi­
mo vindouro, os endereços re­

gistrados na fórma do § 3.· do
art. VI do l'egularl1epto appro-

Preços Rasoaveis
ANTIGA RUA DA CADÊA 19

p, Dio.go de Mariz.



GAZBT.J., DO SUL,

Cortinados para camas

Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas

, Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos
« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas par.a senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para Sen�l?raS de �odos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

«

.

de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras ,

Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se-

nhoras
Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas ele todas as qualidades e moelellos

Paletots de seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôres
de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- "Envesiveia com contas e sem contas para cabellos
sente estação. Fitas lizas e lavradas ele todas qualidades e largurasCórtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos e bordados
e de fustão. Fichús de merinó preto com vidrilhcs

'

Sortimento em luvas de pelica para homens e Ditos de lã de todos tamanhos cores e qualidades
(") senhoras. Toalhas admascadas para mezas de escriptoriosO Luvas de, seda e de fio ele escossia para senhoras. Chales de lã e casem iras para senhoras
� Sortimento em chapéus de sol de seda, de alpa- , « mantos para viagens
� ca e d� setineta para h,omens, senhoras e creanças, Guarda chuvas de seda alpaca e merinó para homens
O Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para Ditos seda, setineta lavrados setineta de cores e merinó para

João de Araujo França, negociante $; fi 000 senhoras, homens e creanças.. senhoras e para meninas
José Borges ele M. Ribas, . Si 3.000 Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas @ transpa- Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e �jversasAdalb'erto Aloys Sch�ser. '.'

- . . . " . :I; 2.000 (.

f '
.

Manuel Pires d'ArauJP VIda JUlllor, pharrnacelltJco $; 2.000 I' l·entes. ormas

Dr. José Franco Grilo lnedico... . . $ 1.000 I( Sortimento ern casselniras) flan·ellas, chitas n10dern as «(: � Ditos de lã para hOluens e lneninos.
P.ra. informações, com os segumtes sen�Ol'e5:, .. «Or.Q"andis» proprios 1)ara a estação. Renc1a� de sec1a pretas, creme, ele algodão de cores brancas,Carl ):loepck& C. Destert'o; Asseburg & VJllerdmg, ltaJàhy; LlllZ A. �

P. de Ma'galhães, L::..::ag::..;::'u.;::.na_·_-:-- I Pellerines pretós com viclrilhos, de gurgurão e cbamalot pretas.
E ultima moda para senhoras.

Tiras e entremeios de todas as largur:ls

NAT �L
Meias para homens, fios de escossia, cores,brancas e cruas

''Brinquedoserrn)ariedade CASA DO COELHO Ditosparas2nhoras.
,

.
.-1....

LINDO SORTIuENTr
« para meninos e meninas Cbres brancas

11
1'n I

R d
a Grandes sortimentos de botões de cores fantasia para vestidosBonecas que fa ão

,. en as D' b' t d
.

h t f d
.

t
d Objectos appantasIa para

'

. TORRE
iversos o Jec os e armann o e .ou ras azen as as VIS as

Bonecas que armem EIFFEL no balcão

Bonecas que chorão' 'PItESENTES D E chegaram para o qu!�â.:teos sortimento de perfumarias de todos a-;Jctores e todas

BON ECAS lAT-lMARINHOVILLELA algodão, brancas e crema armaripgo VILELLA Pastas Pós e escovas para dentes

Depurativo do sangue
Elixir de velame c guaco

•

semmerc'ur10
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Insj (eforia Geral de Hygiene
premiado com amedalha ele primeira classe na

exposição proviucial de lR88.
Eele precioso depurativo do sangue, queem si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatlsmos, Escrophulas, Ulceras, Leucorr h éas, ou flores branca

C':ancros,. Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidad�s. �a pelle,
Necróses e nas outras molostias de caracter SypbllltlCO.

As!pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO'HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PRE�IIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E.MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE ECONFORTA N ESTOMAGO

----,----------------------

ANOVAY'ORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rina e do Paraná solícitaram seguros sobre suas vi­

das, á companhia Nova york-por intermedio do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes, Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins ' «

João H0nl'Íque Teixeira «

Oscar de GUimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

$1 o.ooo dollar
$10.000,
$.; 5.000 «

Si 5.000 «

t 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5,000 I'

$ 5.000 «

$ 5.000 «

!li 2,500 «

José Garrido y Portella, negociante,
, �,icolau Cantisano

,
negociante

Sa,turnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

,

IMARUHY' (LAGUNA)

$ 8.000
Si 0.000
5; 5.000
$ 1.000

'�ntonio J. B. Capanema, $ 5.000nogociante
TUBARÃO

João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Ber.:1arqo da Silva,negociante

ITAJAHY

. $ 4.00L ,

.$3000
. $ 2.500 li..

Guilherme Asseburg, negociante
.Gerrnano Willerding

s FiOO
$ 5.000

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrado .

Henrique Probs t, neg o ciante .

Eug. Currlin, negociante. ....,.

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

$ 5.000
.' . $ 2;000

$ 1.500

CUEITlBA

J Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50L

PALMEIRA

<
,

ANDRE \VENDH1�USEN e C.
RUA JOSE VEIGA I B

Um completo sortimento de chapéos de sol,
de seda e alpaca

I

O QUE HA DE MELHOR E MAIS MODERNO

Cassimiras variadissimo sortimento.

. PADRÕES ESPECIAES
'

Brins de linho branco e de córes proprios para a presente
estação, o que ha de melhor no genero. @I,

o

Grande e variadíssíma partida de chitas em todos os go�tosb.
Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes francezes azul ferrete-preto.
I

artigos nãoFlanella americana Pannos de cassimira, (Nestes
temos competidor):

'

J
'

I· Merinós pretos, completo sortimento.

\ Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

Continuamos no nosso inabalavel costume de vender com
pequeno lucro.

«

Camisas Francezas para homens importadas directamente.

(RUA J'OSE VEIGA 1 B)

FUMOS
FUNIO SEPERIOR DE SÃO PAULO
1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Qualidade a 1 :200
3. a Qualidade a 1 :000

De 5 rollos para cima

N A

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACIONAES
BISCOUTOS SUPERIORES )\1ARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Mepósa Combinação, Water, )vlilk, Fipger
e outros

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chã preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

eêra enl vellas
« Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A
«

«

«

FUIv.l:OS
-- .. _-----

Casa (lo Coelho
li

»

a

FAMA
Os propríetarios deste estabelecimento tendo re­

soluido fazer uma grande reduccão nos baixos preços
q ue já circulaüão Desta praça chamam a. atten­
ção da respeitaüel freguezia para as mercadorias
seguintes:

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez 6 listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e do cores
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francesas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

padrões
Cretoneslinho 810 � 12jlt- (castor para fatiotas,
Cretones linho (Brins brancos e de cores para �)

Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
Setineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e Iizas com vistas
Setins lizos 1. a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas na«. grandes para mezas e para rosto

,

Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os tá-
manhos

.

Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su­

periores sic
Ditas oxford ínglezas

de linho para meninos
« « flanella branca c/m e superiores

Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretone e de linho
Peitos com collarinhos e punh: s de percal
Punhos e collariuhos de linho

'

de silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e palet- .ts de casemira

Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós de cazemíra xadres

ARMARINHO



CASA ESPECI AL DE
C�iAPEOS

"ArD;1arinho e

Rua de�asé
moda.s

Em frente () alfamlega
----·�.Ot�::::.

60:000:000

PRE�liOS DE CADi\ LOTERIA

NOVO PLANO

Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes tarigo �;'

P'elos ultimas V'élpO:P8S
'

I
eh II t d 1- ZEPHIRES DE LINHO! U' c' tIl �

Não vos deixeis illUdi� com,
a es pre os e a, para se-I

' fi I'ICO sort.nnen .o c e c 1 ap e us ,

f' 1 Inhoras. morlernisaímos para Senhoras e esses annU.I1ClO� ut81S, .mec 0-
Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos, qUE; circulão por ahí alem,

Lindas colxas para cama. Lenços 'de seda pongi para Chap eus ii. Jockei para Senhoras' esta casa é a unica ri'este Q'ene-
Lenços lã e seda para pescoço. bolso. ' ,Dit? :' "."

« alg�ldã,o « """ «
, x ,

ro.eucoutra-se sempre um varia-
Sobretudos modernos para. ho-I «OI�,.nc11s da Ind ía» lindos padIo l'

"

- ttr dinarí ti-
mens. es p�a vestido Grande sortimento C lS�l!1,O e ex I aor ,1l�allO sor 1

Lindos ternos de brim e de caserní- de chapeus naClOl1,aeS e estrangei- m�l"to de chapéos par a homens,
ra superior) para meninos. �eroulas ro�, pretos,e ele �ores, formas mo- cnanças e senhoras, de tortos

I
de cretone e alaodüo especiaes bor- der nas, paw ho niern.

, os formatos e para todos os nre-:

dadas, para ho�nem.' Capas .imper- ChltaSTcretonEel'l�llIPerJOres, cscos-
ços assim (;01110 também em êba-I Para a dezena do 10 premio 9 premios de 10$

"

I C' 'cozas e orre ; I e . '.' P d 1 2
.

9
.

d $l�lavels para l,omem. amisas meio o

,'n '. , , péos de sól ha sempre um bri- ara a
,

ezena (O,
o

premio p1'em�os e 5

até hnho.edemo�lm?parahomell1." MOIm"especla�spalaforIo., Ih t sorti t ,,, '\ Para a dezena do St premio 79pl'emlos de 10oi:!
Meias de cor finas para meninas. Ditos «especialidade para cann- an e �OI ,1me11 o a preço" sem

, ,
"

" f" ..
'iP

Visites de vidrilho preto.modernos sas» competidor. I P,\�a os dOIS .algallsmos nnaes do primeiro
para senhoras., Rico sortimento de albuns para RUA JOXO PINTO N.

o 3. iprermo 79 prel11�os de
'.'

. , .

:
. . . . . . 10$

L�nços de seda pon(Sl para bois?I retratos.
Para os dOIS algarismos finaes do 2°

Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mern- Explendido sostimento de luvas Henrique de A breu, premio 79 premies de " 5$
aI)lrado gosto. , no�. ti d:l h t r

de seda e de fio d'escossia de todas Para os dois alzarismos flnaes do 3° pre-
L d 1· h b d 1

or ma OS! e cro� e pa�a ca.m� as côres para Senhoras. .

'"'::)0
. dnenços e m o 01' ac os para

.

Challes de la. de cor, variado SOl ,

Luvas de pellica branca fresqui-

I
Imo /� preml�s e_ ... '0"

••

: ;'"
• •• 20$

noivas. tJmen,to.. _ nhas, para home+s e Senhoras, Len- I
Para as terminações do 1 premio /20 pre-

Manequins franceses. Tecidos, niodernos 1'). padrões d,'s= ços de linho pai d, bolço.
,

mios de
'

' 5$ 3:600$,
Ricos o,..bjectos de toilette lumbrantes l para vestidos, Intitula Ditos de-seda brancos e de cores P: terrni

-

d 20 ,
.

\)
dos "Flores Catnarinenses» e "Flo-' ,

I
ara as errrnnaçoes o pr ermo � ap-,

Para presentes. d G'
' para bolço.. o

_ proximações de 100$
,

'200$res a leCla»._
.

Ze rhires ele linho puro, padrões,
c

> :
••••

_. '.
• • • • • • •

,

Capotas em fôrma de grinalda Co!letes de la. finos par� homens., sobe�'bos.' Para o 1° prerm.o 2 approximações de. 50$ 100$
para senhora -la derniéremode Lll1.d�s fitas cscossezas largas Casemiras flanelas, p a d r Õ e s

Ei"
Para o 2° premio duas approxírnações ele 30$ 60$

Fitas de fantasia de todas as para Iaíxa, ele, seda pura.
.

vistosos, proprios para a estação Toclos OS pI"er111'OS sã, Pagos Integralmente
,_

côres e larguras. Watter-proofs de feltro e casenn- para roupas de homem. � U CL

Estractos finos de Houbigant, ra, fantazia para senhoras. Casemiras flanellas, brancas e
'

Piver Pinaud e Lubin Rendas de CÔl' Torre Eiffél. azul-mar-inho «Americanas» V d E t I t ,', d 8 'I bilh t 24'0001 ,
.

Pulseiras de ouro modernas para Brocado de lã. de córes e branco eTI. a s a o 81 la compoe·se e 11U 1 e es a .

Pannos adamascados p a r a d
mesas. se������sc d�en��:�. modernos para pa�Órt::�te o�eda e de fustfw pal'u '" a'

1'8, dividido em trigesimo de 800 reis cada um.
Meias de lã para homens e senhoras. colletes. 80 LItIOS 1 qualIdade 28800 C' 4000 (5 t,',

.

), b 10 CONTOS
lienhoras. Completo sortimento de sobret�l- Damassé de seda branco especial, Idem « 2a dita 28600 0111 ngeSI1110 18ce e-se

V'e'u8 pi'etos [frandes de seda
dos de feltro, e caseJ11lra para ruem- proprio para vestidos de Boiva.

A 't 1" d
- de REIS'

u nos: Carteiras especiaes de como da prove 1 8111 a lqUI acao
.

para viuvas. C�ntos de couro para senhoras. Russia.
• C0111 800 reIS (um trigesimo) tira-se 2 CON-

T fi b d
FJtas pretas modernas de chama- Fichús ele seda de côres DE

esouras nas para 01' ar. lote e chamalote e setim. Ditos "poi! de cheuvre de côres c TOS d REIS ICORTINAS! I Meias fio es?ossia abertas ctlll1pri preios.
, . F I M OE A f\l N O e .

DE' d
�

,

.

-

das para memnos.
.,

Deslumbrante sortlmellto d� fi-
,

., O ' 'd', It 1 d 25 o
•

e tamme e �OI e� para Ja ,R:endas pretas e de cores a Torre tas Escossezas, de .todo,s as cores Fumo em rollos su pperlO.I 10- me�loI premIO a uln r8sn ac o e lo pOISnellas,éoqueestamarsemmo- Edre!. elarguras,oquee�tamalsnamoda. ,. t I t,·
,

800'" b 1000da, Chapeus de sol de secl.a para ho- FitaJS ele fantazla transparentes, O 1.S400. Foguetes do a[amado, cus anc O O llgeSll110 I eIS I ece e-se nas

rRendasdde clôl.r finas. h m���peus de sol de seda finos de de;:�'taSo�in:eas�eda mOdernos para fogueteiro Paiva para 10 dozia terminacões elo 10 e �o premias,�uvas e pe Ica para omens. ' -

t' 1
•

e 8enhoras. ,:
_ CO���E��K���I��;naa;�r<do� segr��o. ve�i���s�olleçiio de meias de seda

as a 1.S400 Porção �olhos a Vende-se os bilhetes na respe'ctiva agencia n'es-
VOILS DE LA! Sortimentos de toalha.> ele lmho pretas e ele côrespara Senhora. 18300 Champagne(�aIXa 2 du-

sa capI't"I
. -" .

I
para rosto. I Ielem idem" « "algodão" .

ilIOOO'
'

'd"
,(1 •

Para vestIdo::< padroes hndIssl- Idem idem " " « turcas i< « Ielem idem ',' " fio d'escossia " « ZIas 181l' . Vassouras e,SIPO. ,
'

mos. Idem!dem" "delinhoparam.esa. ldem,�seelap�(;)taspara homem cento 148000. '

'

JO�O noss�.·��rOSMENDONÇA'M:ERINÓS DE COR Idem Idem « guardanapos de lmho Um rico sortlluento de colxas " � LI J� ê'\l
Idemidem ,,« algudão para chá brancas e de côres, de varios teci- RUA JOSE VEIGA '

'

Atoalhaelo de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa-

;ANTIG./J. 1) 'í:)'í:>INCIPE PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5
de mesa. mento. j>' O 1 l\., •

CASA DO COELHO ARMAZE1\T N, 52 ESTABELÉCIMENTO DEFUMOS

, BERNISSON ESQUINA DA RUA DAREPUBLICAN. ,2
.. u. .m ��AAWEmHwa__m=m=Bm_=_tm._e�·�mBmmmwàR Bmma��=-����ma.__.w·aw.m=jmN�=�Uimm�im�m8_m@ammm_;��o�

MACIIINJ\S PAR-LL\_ B}1�NEFICIAR CAFÉ

2

1 premio ele
] « de
1 « de

de
de
de
de

( 200$ .

100$ .

50$
20$

. 10:000$
1:000$
500$
400$
400$
250$
180$

GRAVATAS!

4 «

5
9

«

«

E' o que ha de mais moderno e

chic- á « Principe de Galles »

para dar lago e lago feito, lindo
sortimento.
Grinalda para n o i v a s

21 $000 uma.

LEQUES!

90$
45$

790$

395$

790$'

3:600$

c.\llleirad m'ultitubulares para queimar bagaço ou case,a dé café. Prensas hydraulicss e bombas de L,) l'h os [;Ii[l;lllh'),i Carn,�il'l)s hydrôuliws pHil bY�l[lti�r ilgU�i Ara1los,
!lhos c()[,nplet<)� rara farinha, Engenhos completos par:l beneficlilf arroz, Catadores Evup\Jrildores J V,'lPi)I', \l:Jdllllb!l)l) cOmpl(�lo pilr;}"1) fabriGO ,lo il�S(1CiU', Clirrdlil5 dd s()l. t�d,t::

•
cha superiores' Oleo especial para IllBchinas.

'
,

LIDGER\lVOOD MFG. COMP. LIlVIITED

�nge'
borra

&uperior
boni'tllS

qualidsde e cô

A'

E

RODAS O' AGUA
}IACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

LAVADORES DEBULHADORES; ETC.'

DESOASOADOq.ES
E!)ge!)!Jos ele serra, r!)oe!)elas .de

ca!)!)a

VENTILADORES SEr-',A_RADORES
•

OESPOLPAOORES BRUNHlORES, CONDUCTORES

... fIO .... :,."....
� •

AUTORiSAOA POR DECRETO N, 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
RI(J DE J..L�NEJ.I�O

.

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR
'RIO DüJANEIRO 114 e 116 Rua daSc�ttde. �ANTOS Rua do Rua do Genet'al Camara. S. PAULO R�ta do Commei'cio 14.

{l..UfPINAS . .Rua Lidgerwood, TAUBA'rE Na Pra9a da 1!.staçrJ.o COATIUGE ... Escossia. SOERBA!.\.

95 SOBRADO
Nmv-YORK n. ,96 Líbertlj &tJ�eet

Java" . €AlXA DO CORRF:l' 11?
•
•

.

• •

•
•

•


